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L l n t r o d y 9 á o . 

A u t i l i zas iao do computador nos d i ve r sos r a m o s da 
c i e n c i a t s m c r e s c i d o de m a n e i r a tao ráp ida nos ú l t i m o s dez 
anos que t o r n a - s e p r a t i c a m e n t e imposs ive i para um prof i s s iona i 
nao e s t a r d e f s s a d o e m r a l a j a o i e v o l u ^ a o t e c n o l ó g i c a . 

C o n s i d e r a n d o - s e qus , na m a l a r i a dos c a s o s , e s t a 
t e c n o i o g i a e d e s e n v o l v i d a nos países " c o r e " , os países em 
d e s e n v o i v í m e n t o ou do t e r c e i r o mundo, como é o caso do 
B r a s i l , t e rao a c e s s o a e s t a s i n o v a j o e s com um r e t a r d a m e n t o 
c o n s i d e r a v e l que t o rna aínda m a i o r a d e f a s a g e m j a m e n c i o n a d a . 

A v e l o c i d a d e das m u d a n z a s t r a z e m seu bojo imp l i cagoes 
v a r i a s que vao de p r o b i s m a s de incompa t ib i i i dade t é c n i c a 
a ques toes de conce i tuas iao que podem t r a n s f o r m a r numa 
B a b e l as d i s cusoes a r e spe i to da i n f o r m á t i c a / i n f o r m a t i z a g a o 
ñas c i e n c i a s . T a ! s i t u a f a o , alérn de p o t e n c i a l i z a r a i n c e r t e z a 
quanto ao uso de c o m p u t a d o r e s t e m como c o r o l á r i o o desánimo 
gerado pelo c o m e p a r tendo como pré suposto o largo tempo 
Já perdido. 

A l é m do a c e s s o t e ó r i c o , fundamentado na f o r m a g i o 
profis.9Íonai h i que se a t e n t a r p a r a a questáo do a c e s s o "de 
f a t c " e s t a b e l e c i d o e m p a r á m e t r o s de c u s t o , qual ídade e 
p o t e n c i a i i d a d s dos e q u i p a m e n t o s d i spon lve i s no m e r c a d o 
b r a s i l a i r o . 

P a r a os e g r s s s o s de c u r s o s u n i v e r s i t a r i o s de c i e n c i a s 
h u m a n a s e m gera l e de G e o g r a f i a e m p a r t i c u l a r , ou mesmo 
p a r a aque les com Formapao s u p o s t a m e n t e " c i e n c i a e x a t a 
a p l i c a d a " [como é o caso da E n g e n h a r i a C a r t o g r á f i c a ] o 
computador aínda é urna m a q u i n a m í t i c a a que e l e s nao t é m 
a c e s s o n s m f o r m a l nem de f a t o , por i sso , a n t e s de entrar ' 
no t e m a c e n t r a l des te a r t i go , p a r e c e r e l e v a n t e a discussáo 
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de a l g u m a s d e f i n i y o e s na t e n t a t i v a de d iminui r a i g u m a s das 
düvidas maís Frequen te s do i e i t o r . 

D e n t r o do escopo des te t e x t o , i n i c i a - s e por de f in i r 
c a r t o g r a f í a como o e s t a b e l e c i d o no MultUingual Explanatory 
Dictionary of Automation in Cartography [ 1976] . " C a r t o g r a f í a 
é a a r t e , c i e n c i a e a t ecno log ia de f a z e r m a p a s , bem como 
o es tudo de s t e s como documen tos c i e n t í f i c o s , a i é m do t raba lho 
de a r t e envo lv ido na sua c o n f e c g a o " . 

P e n s a r - s e e m c a r t o g r a f í a a u t o m i t i c a é, no m m i m o , 
equ ivoco c o n c e i t u a l j á que, a p a r t i r do momento e m que u m a 
d e t e r m i n a d a agáo humana passa a s e r p a r t e d e c i s i v a de um 
s i s t e m a quaiquer , nao m a i s se pode f a l a r des te s i s t e m a como 
a u t o m á t i c o ou a u t o m a t i z a d o , 

• e s t a m a n e i r a . t e r m o s como a u t o m a g á b e m c a r t o g r a f í a 
ou c a r t o g r a f í a a u t o m á t i c a d e v e m ser entendidos de m a n e i r a 
p a r c i a l , ou s a j a , como r e f e r e n t e s a p a r t e s de um processo 
g loba l , que podem ser e x e c u t a d a s a u t o m á t i c a m e n t e . 

C o m base no que se d i s c u t i u . a p a r e c e como uma 
n o m e n c l a t u r a m a i s c o r r e t a p a r a a u t i l i z a p á o do computador 
na C a r t o g r a f í a . a e x p r e s s a o Cartografia Assistida por 
Computador, que sugere um uso c r i a t i v o da maquina pelo 
t é c n i c o , devendo a q u e i a , a u x i l i á - l o no que diz r e s p e i t o a t a r e f a s 
r e p e t i t i v a s e que t o m a m mui to tempo. Picando o pesquisador 
l i v r e p a r a c r i a r e m e i h o r a r as r o t i n a s que a máquina e x e c u t a . 

C o m o J i foi di to, os computadores e a t ecno log ia d ig i ta l 
e s tao p r e s e n t e s em quase todos os momentos da v ida d i a r i a 
do h o m e m moderno . 

O c a r t ó g r a f o , ou quaiquer outro prof i s s iona i que d i r e t a 
ou i n d i r e t a m e n t e se u t i l i z e da c a r t o g r a f i a . nao pode d e i x a r 
de c o n s i d e r a r es te fa to . bem como a c r e s c e n t e t endenc ia 
de a p l i c a r l o d e s t a t ecno log ia ao seu ramo de t raba lho . 

E n t r e outros . pode-se c i t a r a lguns a s p e c t o s que 
j u s t i f i c a m a a p l i c a j a o dos c o m p u t a d o r e s : 

- E l i m i n a r o tedio do t raba lho m a n u a l r e p e t i t i v o . 
- A c e l e r a r a p r o d u j a o . 
- M e i h o r a r a produt iv idade e a u m e n t a r a qual ídade do produto 

f i n a l . 
- P e r m i t i r o a p a r e c i m e n t o de novos produtos . 
- F a c i l i t a r o processo de c o n t r o l e da produgao. 
- P e r m i t i r a a n i l i s e a u t o m á t i c a de dados. 

Nao se pode, e n t r e t a n t o , d e i x a r de l e v a n t a r a lguns 
a s p e c t o s n e g a t i v o s , t a i s c o m o : 

- A l t o s i n v e s t i m e n t o s i n i c i á i s . 
- Longo periodo de i m p i a n í a f a o , 
- R e o r g a n i z a g a o da producao. 
- R e d u g S o de pessoal e r e - educapáo t é c n i c a da equipe . 

C o m e s t a s colocajs&es d e s e j a - s e m o s t r a r que a oppáo 
pe la au tomapao dever ser um pro je to d e t a i h a d a m e n t e es tudado 

BU 



e adaptado da m e l h o r f o r m a possível ao me ló ao qual deverá 
s e r v i r . 

ü ob je t i vo p r i n c i p a l des te t e x t o é t r agar um paine l 
da u t i l i z a b a n do computador na C a r t o g r a f í a . F a z - s e u m a 
discussáo r e s u m i d a de todo o processo de execubáio de um 
m a p a , e x e m p l i f icando--se o p r o b l e m a , a t r a v é s de urna 
abordagem f o t o g r a m é t r i c a . A a tengao § d i r ig ida aos procesaos 
que, dentro do todo, m a i s s i g n i f i c a t i v a m e n t e sao ou podem 
ser a u t o m a t i z a d o s , ou a u x i l i a d o s por computador . 

II. Pro jeto de Mapeamento Fo togramét r i co . 

• f l u x o g r a m a da f i g u r a 1 a p r e s e n t a de f o r m a r e s u m i d a 
o processo de e x e c u g a o de um m a p a , a p a r t i r do uso da 
f o t o g r a m e t r i a . 

E m g e r a l . o processo de e laboragáo de um mapa requer 
a i g u m a s operagoes básicas a saber : 

' •n ie ta de dados c a r t o g r á f i c o s r e l e v a n t e s ; 
- p r o c e s s a m e n t o adequado dos dados, de acordó com sua 

f o r m a e c o n t e ú d o : 
- r e p r e s e n t a j S o dos dados p roces sados ; 
- a rqu ivo ou a r m a z e n a m e n t o de s t e s dados. 

P a r a melhor abordagem de todo o processo de execugáo 
do m a p a , d e t a l h a r - s e - á o os i t ens menc ionados . 

1 . Coleta de Dados Cartográficos Relevantes. 

A co le ta de dados é o pr imeiro passo no processo de 
producao de um m a p a . Pode ser f e i t a d i r e t a m e n t e no campo , 
ou a t r a v é s do uso de imagens [ f o t o g r a m e t r i a , s e n s o r i a m e n t o 
r e m o t a , r a d a r g r a m e t r i a , e t c . ] . 

T a n t o os dados oriundos do l e v a n t a m e n t o de campo 
como da f o t o g r a m e t r i a ou do s e n s o r i a m e n t o remoto podem 
ser obt idos o r i g i n a l m e n t e em f o r m a d i g i t a l . 

No caso e s p e c r f i c o da f o t o g r a m e t r i a , as r e s t i t u i d o r e s 
a n a i r t i c o s p e r m i t e m a c a p t u r a a u t o m á t i c a de dados p o s i c i o n a i s . 
E s t e s i n s t r u m e n t o s b u s c a m c a d a v e z m a i s a au tomagáo do 
processo de c o l e t a de dados, podendo-se hoje e x e c u t a r desde 
a n r i e n t a c S n do modelo passando-se por todo o processo 
de aerotr iangulagao e chegando-se i rest i tuícáo do mapa 
com uma part ic ipa^ao mín ima da componente humana no 
processo. 
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F O T O S RAFIA A É R E A 

P L A N E J A M E N T O 

D E T E R M I N A C A O DAS 

E S P E C I F I C A ? ; . TÉCNICAS 

- E s c a l a 
- I n t e r v a l o de curvos 

de n i ve l 
- Equ ipamen+o 
- Metodo log io 
- C r o n o g r a m o 
- P r o d u t o s a s e r e m 

f o r ne o í d o s 

C O N T R O L E 
D E Q U A L I D A D E 

Inspepóo do to+ografia 

Revisóo dos cálculos 

do c o m p o 

- Revisoo do restituipód 

R e v i s ó o do m a p a 

T e s t e de p rec i sóo 

Mapo de v5o 
Tomo'do d o s f o t o s _ 

Fo+o índices 
Pfocessomen 
to do f i lme 

Amplio poes 
Mosa icos 
Ordo fotos 

i n s p e c o o 
Cóp ios em pope l 

- D i o p o s i f i v o s 

P O N T O S D E C O N T R O L E 

• Levan tamen to de contro le 

e x i s t e n t e 

• S i n o l l z o c ó o 

• Levontomentos de campo 

A j u s t o m e n t o 
• R e l o t ó r i o s 

RESTITUICAO 

L o y o u t do modelo 

Pr^eporo do manuscr i to 

O r i e n t o c o o do rrKideío 

Rest i tuipoo do plonimetr io 

Resti tuipao do o l t i m e t r í o 

- L i g a c d o de t o l h o s 

- C o r r e p ó e s 

R E A M B U L 
CONTROLE. 

AQAO E 
DE CIAMPO 

- C l d s s i t i c o c ó o I d n t e s da 

r e s t i t u i p ó o 1 

Á r e o s obscu ros Icompletarl 

• T e s t e s de c o m p o 

I c b e c o r o m o p o l 

D E 5 E N H O 

L o y o u t do t o i b o 

F o r m o to 

Mudonpds de e s c a l a 

S c r i b i n g , d e s e n b o 

Correpóes t inois e edipóo 

M a p o Index 

• L o y o u t 

Morpóo de pontos supiem. 

Medipóo e R e g i s t r o 

c á l c u l o s 

A j U S tomento 

D e s - A m o l d o R o s o i e m 

F i g u r a 1 ~ P r o j e t o de m a p e a m e n t o a e r o f o t o g r a m é t r i c o 
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E i n t e r e s s a n t e notar n e s t a f a s e que: dados c a r t o g r á f i c o s 
podem e x i s t i r j i e m f o r m a g r á f i c a , t a i s c o m o : m a n u s c r i t o s , 
m a p a s , f o t o m a p a s , e t c . , oes t e c a s o , a t r a n s f o r m a j a o dos 
dados para a f o r m a d ig i ta l s e r a a i c a n g a d a u t i l i z a n d o - s e um 
d i g l t a l i z a d o r c a r t o g r á f i c o , que pode ser do t ipo m a n u a l , " i ine 
f o l l o w e r " [ l i n e a r ] ou " s c a n n e r " (por v a r r e d u r a ] . F i g u r a 3. 

A i é m dos dados p o s i c i o n a i s , t a m b é m sao dados 
c a t o g r á f i c o s os a t r i b u t o s [ t e m a s ] r e l a c i o n a d o s a c a d a e l e m e n t o 
g r á f i c o , podando se a p r e s e n t a r sob f o r m a s d i v e r s a s . 

A c o l e t a de s t e s dados e f e i t a n o r m a l m e n t e a t r a v é s 
dos t r a b a l h o s de c a m p o , f o t o i n t e r p r e t a g á o [ t o p o g r a f í a , geo log ía , 
so los , v e g e t a y á o e t c . ] ou quaiquer o u t r a t é c n i c a que poss ib i l i t e 
a sua c a p t u r a , do que se deduz que tan to m é t o d o s a u t o m á t i c o s 
quanto nao a u t o m á t i c o s podem ser i m p o r t a n t e s n e s t a f a s e . 

Todos e s t e s dados d e v e m ser e s c r i t o s ou c o d i f i c a d o s 
e m f o r m a c o m p a t l v e l c o m aqueta na qual s e rSo lidos ou 
d i g i t a l i z a d o s . 

P a r a p a s s a - l o s p a r a a f o r m a d i g i t a l , u t i l i z a - s e os d i v e r s o s 
m e i o s de e n t r a d a como os t e c l a d o s , menus , v o z e t c . [ F i g u r a 
4 ] , 

E i m p o r t a n t e notar que a fa se de d i g i t a l i z a g á o , por 
se r u m a f a s e que a d m i t e a m p i a p a r t i c i p a f a o humana é u m a 
a t i v i d a d e que está s u j e i t a a u m a g a m a v a r i a d a de e r r o s que 
podem ser m i n i m i z a d o s langando-se mao de p a c o t e s de 
" s o f t w a r e " e s p e c i a l i z a d a s p a r a de tecgao e c o r r e g i ó que s e rao 
ü t e i s na f a s e de edigáo dos dados. 

• e v e - s e m e n c i o n a r os s i s t e m a s g r á f i c a s i r i t e r a t i v n s 
como sendos os m a i s s o f i s t i c a d o s no momento j a que i n c i u e m 
todos 03 a p ü c a t i v o s p a r a d i g i t a l i z a g á o . cor regáo de e r r o s , 
busca e a r m a z e n a m e n t o de dados g r á f i c o s e a l f a - n u m é r i c o s . 
Nao s5 p e r m i t e m ráp ido " d i s p l a y " de dados g r á f i c o s ou nao 
g r á f i c o s , como t a m b é m p o s s i b i l i t a m a m p i a e f l exTve i 
m a n i p u l a g á o des t e s dados a l é m de e x c e l e n t e in t e ragao u s u a r i o -
m á q u i n a . [ F i g u r a 51. 

2. Processamento dos Dados. 

E s t a fa se compreende todo o t r a t a m e n t o ap l i cado 
aos dados j a ed i tados a t é a ob tenyao dos r e s u l t a d o s e sua 
saTda por um meio e s p e c i f i c o . 

T e ó r i c a m e n t e a poss ib i l idade de p r o c e s s a m e n t o é 
i l i m i t a d a pois depender ía apenas da disponibi l idade de 
" s o f t w a r e " . E n t r e t a n t o , na o r á t i c a , es tá l i m i t a d a ao cus to 
da p r o g r a m a g á o , ao t a m a n h o do computador , aos p e r i f é r i c o s 
e x i s t e n t e s e ao cus to do proprio p r o c e s s a m e n t o . 

E i n t e r e s s a n t e l embrar que dados c a r l o g r á f icos e m 
f o r m a d ig i ta l podem ser usados por pro f i s s iona í s de ou t ras 
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F i g . 3 a [ 
D i g l t a l i z a d o r de 

v a r r e d u r a . 

F l g . 3 b D i g l t a l i z a d o r do 
t i p o " l i n e f o l l o w e r " 

S e r v o F o l l o w e r 
^ 

Cod i f i cador 

F i t a 
Magné t i ca 

F i t a Penfu r a d a 

T e c l a d o 

F i g . 3 c 
D i g l t a l i z a d o r 
m a n u a l 

3bos E n c a p a d o s 
c o m Plást ico em 

t e r v a i o s de 1/2 pol. 

T E C L A D O PARA 
C O D I F I C A C Á O 

C O N T R O L A D O R 

Des. -Arno ldo R o s a i e m 

S A I D A 
F I T A M A e N É T I C A OU 

P E R F O R A D A 

F i g u r a 3 - T i p o s de d i g i t a l i z a d o r e s 



= r T 
C U R S O R 

A R E A 

U T I L 

I 

F i g u r a 4 - M e n ú 

M E N U 

— « - — • 
A ÜL + 

>-/ 
r-\ r r 
>-< )(• 

T r 

t lil 

P L O T T E R 

ESTACÁO DIGITALI2ADORA ggg 

N T R A D A a c i 
D E 

D A D O S 

Des . -A rncSdo F toso iem 

F i g u r a 5 - C o m p o n e n t e s de un S i s t e m a G r á f i c o I n t e r a t i v o 
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áreas como p l a n e j a d o r e s . geógra fos , geólogos e t c . 
A f i g u r a 6 r e s u m e as poss ib i l idades de e n t r a d a e safda 

de dadoa 

DADOS EM T A S E L A S DADOS 8 R A F I C O S 

D A D O S D E 

S E N S O R I A M E N T O REMOTO 

S I S T E M A D E 

I N F O R M A C Á O 

G E O - C A R T O G R Á F I C A 

« E L ATOHIOS M A P A S G R A F I C O S ESTATISTICOS 

í - igura b - i ipos de e n t r a d a s e saídas em um s i s t e m a de 
i n f o r m a g á o g e o - c a r t o g r á f i c a 

A l g u n s e x e m p l o s i i u s t r a m o que foi expos to : 

Na E s p a n h a . o ins t i tu to G e o g r á f i c o e C a d a s t r a l é c i tado 
por R o d o l f o Nuñes de las C u e v a s como um c e n t r o onde se 
s s t u d a a a p i i c a p i o da c a r t o g r a f i a a u t o m a t i z a d a no 
p i a n e j a m e n t o t e r r i t o r i a l desde 1964. Desde 1970, o Ins t i tu to 
t e m t raba lhado na preparapáo do " s o f t w a r e " necessário para 
a u t i l i z a p á o do s i s t e m a d i sponíve i . 

ü p r o g r a m a de t raba lho p a r a o s i s t e m a de c a r t o g r a f i a 
a u t o m á t i c a inc luí : - a f o r m a g i o de um banco de dados 
t o p o g r á f i c o ; o desenho a u t o m á t i c o do mapa t o p o g r á f i c o 
n a c i o n a i [ 1 : 5 0 . 0 0 0 ] ; desenho a u t o m á t i c o de m a p a s de solo , 
geo log ía e outros t e m a s ; r epresen tagác g r á f i c a da i n f o r m a g á o 
p r o v e n i e n t e de s ensores r e m o t o s e sua c o n v e r s a o e m mapas 
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F i g u r a 7 - P l a n t a C a d a s t r a i F l o t a d a A u t o m á t i c a m e n t e no 
P i o t t s r K c n g s b e r g 
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F i g u r a 8 - R e g i s t r o de O b s e r v a g o e s C i i m á t i c a s P i o t a d a s 
e m P i o t t e r F l e t r o s t á t i c o 

espec iá i s ; t ragado de m a p a s de pequeña e s c a l a a p a r t i r da 
i n f o r m a c á o sobre r e c u r s o s n a t u r a i s or ig inada de s a t é l i t e s 
e o t ragado de m a p a s urbanos e c a d a s t r a i s . 

Nos E s t a d o s Un idos , B r o o m e e Wi t iuk apon tam o uso 
da c a r t o g r a f i a a u t o m i t i c a como auxTiio na p r e p a r a g S c de v a r i o s 
t ipos de m a p a s c e n s i t a r i o s e s t a t í s t i c o s e nao es ta t i s tFoos . 

O s i s t e m a o f e r e c e u m a v a r i a d a g a m a de saídas g r á f i c a s 
como m a p a s de pontos, iso e c o r o p i é t i c o s . de s u p e r f i c i e s 
t i d i m e n s i o n a i s . h i s t o g r a m a s e t c . 

• t toson e R y s t e d t , e m seu t raba lho " C o m p u t e r A s s i s t e d 
C a r t o g r a p h y : R e s e a r c h and A p p l i c a t i o n s in S w e d e n " m o s t r a m 
um p a n o r a m a do m a p e a m e n t o t o p o g r á f i c o ass i s t ido por 
c o m p u t a d o r , r e a l i z a d o na Buécia , um dos países p ioneiros 
na área de C a r t o g r a f i a a s s i s t i d a por computador , desde meados 
dos anos 60 . 

E s t e s i s t e m a produz m a p a s e m e s c a f a s que v a r i a m 
de p l a n t a s c a d a s t r a i s a c a r t a s e m e s c a l a pequeña, sob os 
m a i s v a r i a d o s t ipos de impressáo . 

Dado o p ioneir i srno da Buécia na irriplantagao da c a r t o g r a f i a 
a s s i s t i d a por c o m m p u t a d o r . a m a i o r par to das e t a p a s de 
produgao dos m a p a s 
a u t o m a t i z a g á o . 

já a t ing iu um grau e l e v a d o 

j . Kepresentut^ao 

A r e p r e s e n t a g á o g r á f i c a de um conjunto de dados, 
é a t r i b u i p á o b a s t a n t e c a r a c t e r í s t i c a da c a r t o g r a f i a . 

A C a r t o g r a f í a a s s i s t i d a por computador o f e r e c e u m a 
e n o r m e v a r i e d a d e de poss ib i l idades comí r e spe i to á 
r epre sen tapáo da i n f o r m a f a o . 

P a r a pos s ib i i i t a r o d i sp lay g r á f i c o de dados e m f o r m a 
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d i g i t a l , e x i s t e equ ipamento e s p e c i a l i z a d o a que dá-se c nome 
de p lo tadoras ou " P l o t t e r s " , e m inglés . Sao t r e s os t ipos de 
p l o t t e r s e x i s t e n t e s : 

- L i n e P l o t t e r s - P e r m i t e m desenho e m t i n t a nanqu im, 
e s f e r o g r á f i c a , s c r i b i n g e t c . , c o m grande v e l o c i d a d e e 
p r e c i s S o . 

- Rás te r P l o t t e r s - Nao t r a g a m l inhas m a s p l o t a m pontos, 
cobr indo a área de desenho com pontos e m l inhas de 
v a r r e d u r a p a r a l e l a . Sao bons p a r a represen tagáo de áreas . 

- T e l a s G r á f i c a s - SaTda de v ideo usada nos s i s t e m a s g r á f i c o s 
i n t e r a t i v o s . 

- I m p r e s s o r a s G r á f i c a s - Que u t i l i z a m c a r a c t e r e s a i f a n u m é r i c o s 
e m tona l idades ou dens idades d i f e r e n t e s p a r a d i s c r i m i n a r 
áreas . 

ü s r e s u l t a d o s obt idos nos v a r i o s equ ipamentos sao 
os m a i s d i v e r s o s e a lguns e x e m p l o s sao i lus t rados pe las f i g u r a s 
7, B, 9 e 10. 

4 . Armazenamento de Dados 

A a u t o m a g i o das f a s e s de c o l e t a e p r o c e s s a m e n t o 
de dados p r o p i c i a a aquis igao de v o l u m e s cons ideráve i s de 
r e g i s t r o s que n e c e s s i t a m de a r q u i v a m e n t o e f i c i e n t e e 
f a c i l i d a d e de a c e s s o p a r a p r o c e s s a m e n t o . 

Dados c a r t o g r á f i c o s d i g i t a i s sao n o r m a l m e n t e usados 
c o m d i f e r e n t e s f i n s s de m a n e i r a r e p e t i t i v a , a l é m do que 
d e v e m p e r m a n e n t e m e n t e ser a t u a l i z a d o s , o que l e v a a c o n c l u i r 
que é f u n d a m e n t a l a u t i l i z a g á o de um s i s t e m a e f i c i e n t e de 
a r m a z e n a m e n t o . 

P a r a se conseguir um arquivo e f i c i e n t e , d e v e - s e iangar 
máo da t é c n i c a de banco de dados, c r i a n d o - s e um s i s t e m a 
que i n c l u a , no m í n i m o , a c o l e g i o dos dados a r m a z e n a d o s 
e p r o g r a m a s p a r a e n t r a d a , a t u a l l z a g á o . busca e outros 
p r o c e s s a m e n t o a dos dados s que g a r a n t a sua in tegr idade e 
c o n s i s t é n c i a [ f i g u r a 1 13. 

III. Conclusáo 

A evo lugáo dos me ios de obtengao de i n f o r m a g á o geo-
c a r t o g r á f i c a , a t r a v é s da a u t o m a t i z a g á o dos proces sos , 
p o s s i b i l l t a hoje e m día que se d isponha, e m pouco t empo , 
de u m grande vo lume de dados que, t r a n s f o r m a d o s e m m a p a s , 
p e r m i t i r a o u m a me lhor aprec iagáo da dimensáo g e o g r á f i c a 
do f e n ó m e n o que r e p r e s e n t a m , a s s i m como sua compreensáo 
i m e d i a t a , a l e m de pos s ib i i i t a r o es tudo das c o r r e l a g o e s e n t r e 
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os d i v e r s o s f enómenos que. de ou t ra f o r m a , nao s e r i a m 
possíveis . 

A a u t o m a t i z a g á o dos d i v e r s o s processos que c o m p ó e m 
a e x e c u g a o de um m a p a , i evou á l iberagao do c a r t ó g r a f o 
e de ou tros t é c n i c o s que se u t i l i z a m da c a r t o g r a f i a . das t a r e f a s 
enfadonhas de e laboragáo e t ragado das represen tagóes 
espac iá i s . A s s i m , e s t e s p r o f i s s i o n a i s podem d e d i c a r - s e com 
m a i o r profundidade a ¡ n t e r p r e t a p a o e a n i l i s e dos r e s u l t a d o s 
mapeados , c o n t r í b u i n d o p a r a o c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e 
que os c e r c a e p a r a o d e s e n v o i v í m e n t o t e ó r i c o de seus c a m p o s 
de c o n h e c i m e n t o . 
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Resumen. Con respecto al uso de la computación son consideradas 
inicialmente algunas definiciones básicas y , en cuanto a su 
u t i l i z a c i ó n en car tograf ía , se prefiere la expresión de Cartografía 
as i s t i da por computador. Se analiza posteriormente el proceso de 
ejecución de un mapa y sus operaciones básicas: recolección de datos 
cartográficos relevantes, procesamiento, representación gráfica 
y archivo. 

Resume. Par rapport a l ' u t i l i s a t i o n de la computation sont envisagées 
d'abord quelques déf in i t ions basiques. Les auteurs préférent 
1'expression Cartographie assistée par computateur. On analyse aprés 
le processus de réal i sa t ion d'une carte et ses démarches 
fondamentales: ramassage des données cartographiques plus importantes, 
processus, représentetion graphique, archive . 

Abstract. With respect to the use of computing we consider i n i t i a l l y 
some basic dé f in i t ions and a<s to i t s use in cartography we prefer 
the expression "cartography assis ted by a computer". Then we analyse 
the process of making a map and i t s basic operations: capturing 
relevant cartographie data, processing, graphic representation and 
f i l e . 

Palabras c laves . Cartografía, recolección de datos, representación 
grá f i ca , almacenamiento de datos. 
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